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1. INTRODUÇÃO 

A cultura do feijão, com uma produção de 2,8 milhões de toneladas de grãos, 

numa área de 4.306 milhões de hectares (9), sobressaiu, em 1983, como uma das 

mais importantes para o Brasil. É cultivada em todas as unidades da Federação, 
destacando-se como segundo produtor o Estado de Minas Gerais, com, aproxima- 
damente, 14% da produção nacional. 

Apesar disso, sua produtividade é relativamente baixa, em consequência, prin- 

cipalmente, do processo inadequado de cultivo e do alto risco que a lavoura fei- 

joeira apresenta, ante as incertas condições climáticas e incidéncia de doenças. 

Esses fatores, aliados ao alto custo dos fertilizantes, concorrem para que os lavra- 

dores considerem o feijão apenas como cultura subsidiária. Dentre os fertilizantes, 

o nitrogênio tem sido citado na literatura como um dos mais importantes, ao lado 
do fósforo, para a cultura do feijoeiro (6, 10). 

São expressivas as necessidades do feijoeiro, com relação ao nitrogênio (10). 

/ Aceito para publicação em 27/11/1986. 

2/ EPAMIG, Caixa Postal 216 36570 Viçosa, MG. 

¥/ Departamento de Fitotecnia da UFV. 36570 Viçosa, MG. 

4/ Departamento de Solos da UFV. 36570 Viçosa, MG. 

s Departamento de Matemática da UFV. 36570 Viçosa, MG. 

Revista Ceres 34(194):333-339. 1987.



334 REVISTA CERES 

Por outro lado, os aumentos de rendimento resultantes da aplicação de adubo ni- 
trogenado têm sido inconsistentes, mercê da época de aplicação, podendo este nu- 

triente ser suprido, em parte, pela fixação simbiótica. 

Em condições tropicais, as informações sobre a contribuição das leguminosas 

à economia de nitrogênio no sistema solo-planta são escassas. A quantidade de ni- 

trogênio fixada é muito variável, dependendo, entre outros fatores, da leguminosa, 

da própria variedade, ou cultivar, das condições do solo e da eficiência fixadora do 

Rhizobium (1, 8, 12, 16). 

O molibdénio atua sobre diferentes processos de metabolismo vegetal: esti- 
mula a fixação do nitrogénio atmosférico e intervém na nodulacéo (2, 3). Sua fun- 

ção como componente inorganico da redutase do nitrato é muito importante. Plan- 
tas abastecidas com nitrato necessitam de maior quantidade de molibdénio do 
que as abastecidas com amônio ou uréia (11). O suprimento adequado de molibdé- 

nio, por outro lado, pode influir positivamente na eficiéncia do Rhizobium no pro- 

cesso de fixação biol6gica do nitrogénio (5, 7). 

A partir dessas consideracoes, aventou-se a hipótese de substituir parte do ni- 

trogénio incorporado ao solo na adubação mineral do feijoeiro pelo nitrogénio 

obtido pelo Rhizobium na fixacao simbiótica, com base na influéncia do molibdé- 

nio no processo, aumentando-lhe a eficiéncia fixadora. 

2. MATERIAL E METODOS 

O estudo foi desenvolvido em área experimental do Departamento de Fitotec- 

nia da Universidade Federal de Vigosa, em solo Podzólico Vermelho-Amarelo 

cambico, fase terraco, de textura argilo-arenosa. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, no esquema fatorial. As 

combinações resultantes desse fatorial eram compostas de duas variedades, 

submetidas a oito tratamentos. As variedades utilizadas foram a ‘Rico-23’ e a T 
162 Guatemala’, de ciclo médio e graos de cor preta. Os tratamentos foram assim 

discriminados: 00 — testemunha, caracterizado pela auséncia de molibdénio e ni- 

trogénio; R — residual, caracterizado pelo plantio de sementes provenientes de 

plantas que haviam recebido molibdénio por via foliar, na base de 20g de Mo/ha; 

Nj — 30 kg de N/ha; Ng — 60 kg de N/ha; N3 — 90 kg de N/ha; Moy — 10 g de 
Mo/ha; Mog — 20 g de Mo/ha; Mo3 — 30 g de Mo/ha. 

Cada parcela foi constituida de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, espa- 

cadas de 0,5 m, utilizando-se como área útil as duas fileiras centrais, descartado 
0,5 m em cada extremidade. Foram distribuidas 15 sementes/m de sulco, efetuan- 
do-se o desbaste 15 dias após a emergéncia e deixando-se 10 plantas/m. 

O nitrogénio foi aplicado parceladamente, obedecido o seguinte critério: um 
terço no sulco de plantio e dois terços em cobertura, 21 dias após a emergéncia 

das plantulas. Como fonte de nitrogénio usou-se o salitre-do-chile. 
Para a distribuição do molibdénio, na forma de molibdato de sédio, foram 

contadas 300 sementes de cada parcela que receberia o molibdénio. Essas semen- 
tes foram colocadas em vidros de boca larga, umedecidas e inoculadas com uma 
mistura de quatro estirpes de Rhizobium 8/ (SMS — 149, SMS — 196, SMS — 369 e 

8 as estirpes foram gentilmente cedidas pela secção de Microbiologia do Inst. 

Agron. de Campinas, São Paulo.
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SMS-370), aplicando-se o molibdênio sobre as sementes ainda úmidas. Os demais 

tratamentos foram também inoculados com essa mistura de quatro estirpes. 

A área experimental recebeu uma adubação básica constituída de uma mistu- 

ra de 60 kg/ha de P205, na forma de superfosfato simples, e 30 kg/ha de K20, na for- 

ma de cloreto de potássio, aplicados no sulco de plantio. 

No decorrer do plantio, procurou-se plantar em primeiro lugar as parcelas 

cujas sementes não tinham recebido molibdênio e posteriormente as que tinham 

recebido esse micronutriente, a fim de evitar contaminações. 
Após o plantio das sementes tratadas com molibdênio, lavou-se cada vidro 

com água desmineralizada, distribuindo-se esta água, uniformemente, nos sulcos 
das parcelas respectivas. 

Para a determinação dos teores de nitrogênio nas plantas, foram retiradas 
amostras de folhas de vinte plantas, tomadas ao acaso, nas duas fileiras úteis de 
cada unidade experimental. A amostragem foi feita entre as 7 e as 9 horas da ma- 

nhã, trinta e oito dias após aquele em que se considerou completa a emergência 

das plantas, época que coincidiu com o início da floração. A determinação do ni- 
trogênio foi feita pelo processo de Nessler (4). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância indicou que as duas variedades diferiram quanto ao nú- 

mero de vagens por planta, producao de palhada, indice de colheita e teor de ni- 
trogénio das folhas. 

A variedade ‘I — 162 Guatemala' apresentou crescimento vegetativo mais 

exuberante que o da ‘Rico — 23’, com produção de massa seca 20% maior (Quadro 
1). Porém, os indices de colheita das duas variedades apresentaram comporta- 

mento inverso, pois a ‘Rico — 23’ teve um valor 3,6% maior do que o da ‘T — 163 
Guatemala'. 

Os teores de nitrogénio nas folhas foram de 5,18 e 4,65% para as variedades 

‘Rico — 23’ e ‘I — 162 Guatemala’, respectivamente. Todavia, a diferenca observa- 

da pode ser atribuida a propria diferenca varietal ou a um efeito de diluicao do nu- 

triente nas plantas, pois a variedade T — 162 Guatemala’ exibiu maior peso de pa- 
lhada por unidade de érea. 

Obtiveram-se diferencas significativas entre producao de graos, número de va- 

gens por planta e producao de palhada para o contraste entre o tratamento resi- 

dual e o resto. O efeito do tratamento residual foi inferior à média dos demais. 

Para o contraste testemunha x(M, + N), obteve-se significincia apenas para a 
produção de palhada, o que indica que tanto o nitrogénio quanto o molibdénio 

propiciaram melhor desenvolvimento vegetativo das plantas, em relação ao trata- 

mento testemunha com médias de 1.020 e 1.156 kg/ha de palhada, respectiva- 
mente. 

O molibdénio teve efeito sobr: o peso de 100 graos e teor de nitrogénio na fo- 

lha. O nivel de 20 g/ha de molibdé' 9 propiciou o maior peso de 100 graos e o me- 

nor teor de nitrogénio na folha. ' alor de 4,68% de N nas folhas do feijoeiro nao 

influenciou a producao de grãos nº n a produção da palhada, o que, de certa for- 

ma, indica uma economia de nitrogénic, propiciada pela aplicação do molibdénio. 

O aumento do peso de 100 graos « ‘4 de acordo com os resultados obtidos por 
PARKER e HARRIS (13). 

Por outro lado, o nitrogénio ap .2s zfi tou o peso de 100 graos. O menor peso 

de grão foi obtido com a aplicação .. 60 kg/ha de nitrogénio. 
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Apesar de não se terem detectado diferenças significativas na produção de 
grãos do feijoeiro, quanto à aplicação do molibdênio, observou-se uma tendência 

de aumento de valores quando se aplicou esse micronutriente, o que indica que a 

dosagem de 10 a 20 g/ha parece ser a mais adequada. Com relação ao molibdênio e 
nitrogênio, não houve diferença significativa entre as produções de grãos quando 

esses nutrientes foram aplicados isoladamente. Esse fato mostra que é necessário 
aprofundar um pouco mais os estudos nessa área, visto que, se se conseguir 
aumentar a produtividade do feijoeiro através do uso do molibdênio, ter-se-á con- 

seguido grande avanço e grande economia de fertilizantes nitrogenados para o 

País. 
Observou-se, na época em que as plantas se encontravam com aproximada- 

mente 50% de suas flores abertas, grande variação na nodulação, de acordo com 

os tratamentos. De modo geral, o nitrogénio diminuiu a nodulagéo, reduzindo o 

número de nédulos. O tratamento testemunha e os que receberam molibdénio exi- 
biram nédulos maiores e com coloração résea. A contagem de nédulos não foi 
possivel, tendo em vista que na época definida para a avaliação (50% -de floração) 

a variedade ‘Rico — 23’ exibia nédulos ja em processo de decomposição. Todavia, 

os nédulos da variedade T — 162 Guatemala' apresentavam aspecto normal, colo- 

ração résea, o que indica que estavam ainda em condições de fixar simbiotica- 

mente o nitrogénio molecular. Observacoes semelhantes foram feitas por RUS- 
CHEL e REUSSER (14). 

4. RESUMO 

Num experimento, em Vigosa, Minas Gerais, utilizaram-se as variedades de 
feijao ‘Rico — 23’ e ‘I — 162 Guatemala’, submetidas a oito tratamentos, corres- 

pondentes a trés niveis de nitrogénio (30, 60 e 90 kg/ha), trés doses de molibdénio 

(10, 20 e 30 g/ha), um testemunho e um residual, este ultimo caracterizado pelo 

plantio de sementes provenientes de plantas que haviam recebido 20 g/ha de mo- 
libdénio por via foliar. Todos os tratamentos foram inoculados com uma mistura 
de quatro estirpes de Rhizobium phaseoli. 

As duas variedades diferiram quanto ao crescimento vegetativo, número de 

vagens por planta e teor de nitrogénio nas folhas. O mais baixo teor desse elemen- 
to foi verificado com a aplicação de 20 g de Mo/ha. A variedade ‘Rico 23’ apresen- 

tou melhor indice de colheita, sendo, portanto, mais eficiente na produção de 

graos. O periodo de nodulagéo, na variedade ‘I-162 Guatemala’, foi mais prolon- 

gado, indo além da floração. O nitrogénio, além de diminuir a nodulagéo, reduziu 

0 peso médio das sementes, enquanto o molibdénio os aumentou. O maior peso 
médio de sementes foi alcançado com a aplicação de 20 g de Mo/ha. 

5. SUMMARY 

(INFLUENCE OF MOLYBDENUM AND NITROGEN ON TWO 

VARIETIES OF BEAN) 

The effect of three levels of nitrogen (30, 60, and 90 kg/ha) and three levels of 
molybdenum (10, 20, and 30 g/ha) on the dry bean varieties ‘Rico-23’ and ‘I-162 

Guatemala’ was studied in Vigosa Minas Gerais State. Control treatments in- 

cluded seeds that were collected fror : bean plants that had received 20 g/ha Mo as 

a foliar spray. All treatments were inoculated with a mixture of four strains of Rhi-
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zobium phaseoli. The two varieties varied with respect to aerial growth, number of 

pods per plant and nitrogen content in the leaves. Lowest N concentrations were 

found in treatments receiving 20 g Mo/ha. The variety 'Rico-23' showed better 

grain production. The latent period for nodulation in the variety ‘I-162 Guatemala’ 
was stretched, going beyond flowering. Nitrogen, besides reducing nodulation, re- 

duced average seed weight, while molybdenum increased both. The greatest 

average seed weight was achieved with the application of 20 g Mo/ha. 
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